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O CULTIVO DA AVELEIRA 



“Os frutos secos são cultivados há séculos 

nos países da região do Mediterrâneo... e 

desempenham um papel fundamental na 

proteção e manutenção do equilíbrio 

ambiental, social e rural de muitas regiões” 
Comissão das Comunidades Europeias (SEC 2002-797) 
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• Considerações Gerais 1ª parte 

• A Morfologia e Fisiologia da Aveleira 2ª parte 

• Material Vegetal e Exigências Edafo-climáticas 3ª parte 

• Instalação do Avelanal 4ª parte 

• Manutenção do Avalenal 5ª parte 

• Colheita 6ª parte 



Frutos Secos? 
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Frutos Secos 
Frutos de Casca rija 
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“Compreende a cultura de amêndoa 
(Prunus dulcis), avelã (Corylus 
avellana), noz (Juglans regia), 

pinhões (Pinus pinea) e castanha 
(Castanea sativa) e de outros frutos 

de casca rija sem expressão no nosso 
país (Caju, pecan, pistácios, etc.)...” 

Os frutos secos, por oposição aos carnudos, apresentam um pericarpo com 
baixo teor em água à maturação, possuem uma textura rija, alto valor 

calórico e elevado conteúdo de lípidos 

As frutas secas ou frutos secados são frutos carnudos 
que foram sujeitos a um processo de desidratação, 

natural ou mecânico. 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=i_x84rhr5LuqzM&tbnid=CiTatRP30ZIT9M:&ved=0CAUQjRw&url=http://nocontemgluten.blogspot.com/2011/10/barrinha-de-frutas-secas-nao-contem.html&ei=55ioUpSDBaiy0AXx8YHYCg&bvm=bv.57799294,d.ZGU&psig=AFQjCNEevgNWR6_mvcb1hymoTkV5umwqKw&ust=1386867280411004


Componente Social e Paisagista 
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Componente Social e Paisagista 
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Componente Social e Paisagista 
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A origem da aveleira, Corylus avellana, L., remonta ao 
período do Quaternário (há cerca de 5500 a.C.). 





Nome comum       Aveleira, avelaneira ou avelãzeira 

        avellano (E), noisette (F), hazelnut (I) (filbert), nocciola (I),   

Nome científico        Corylus avellana, L. 

Ordem                          FAGALES (nogueira, sobreiro, azinheira...) 

Família                          Betuláceas (bétula...) 

Tribo                           CORÍLEAS 

Género   Corylus 

Classe   Magnoliopsida 

25 outras espécies pertencentes ao género Corylus 

C. ferox Walls, C. chinensis Franch, C. colurna L.; C. tibetica Batal; 
C. heterophylla Fisch; C. sieboldiana Blume; C. maxima, Mill; C. 
americana Marsh, C. cornuta Marsh,  



C. americana 

C. maxima 

C. contorta  

C. cornuta  C. ferox 

C. chinensis C. heterophylla 

C. Rubra 

C. Colurna  

http://en.wikivisual.com/index.php/Image:TurkHazel.jpg
http://www.waterperrygardens.co.uk/image_show.php?image=cms_images_products/2322_1_large.jpg
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✢Baixos preços pagos à produção, dada a 
pulverização e desorganização da oferta; 

✢Heterogeneidade varietal; 

✢Baixas produtividades dos avelanais, por erros 
técnicos de implantação e de cultivo; 

✢Inexistência de colheita mecanizada; 

✢Falta de competitividade no mercado externo; 

Portugal 

✢Baixo consumo de frutos secos em Portugal. 





Os ramos possuem uma casca acastanhada ou 
acinzentada, lisa e pontilhada com lenticelas. 

Ramos longos e flexíveis. 







Inflorescências 

Vísiveis desde junho a fevereiro 

 



♂ 

Cada flor é constituída por uma bráctea e duas bracteólas que protegem 4 estames bífidos que 
terminam cada um em 2 anteras. 

Amentilhos com 5 a 8 cm de comprimento, 
podem estar isolados ou em grupos de 2 a 10. 

130 a 280 flores 
apétalas, 
distribuídas 
helicoidalmente 
á volta de um 
ráquis central. 



♀ 

As flores femininas passam muito mais despercebidas têm a forma de um gomo, e só 
em plena floração com um tufo de estigmas vermelho-púrpura são distinguíveis. Os 
estigmas, com 3 a 5 mm de comprimento, e estão receptivos desde que emergem 
(estado de ponta vermelha) até ao escurecimento da sua superfície. 



♀ 
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Crescimento do óvulo/fruto 

BIOLOGIA FLORAL 

Avel%C3%A3.doc


Frutos 

São glandes com pericarpo duro e coreáceo que protege a semente. O fruto é 
envolvido por um invólucro  











Avelãs 



A floração ocorre em pleno inverno e a polinização é 
exclusivamente anemófila; 

Poderem decorrer seis meses entre a polinização e a 
fecundação; 

De um modo geral, cerca de 80% de flores abortam no mês de 
Maio; 

A maior parte das cultivares são auto-incompatíveis, 
apresentando também incompatibilidade cruzada entre grupos 
bem definidos; 

Tem um elevado grau de dicogamia, embora variável com as 
condições de clima e técnicas culturais onde esta espécie é 
cultivada. 



Clima: 

Locais abrigados dos ventos fortes e protegidos das geadas de 

primavera, com início de verão relativamente quente, pluviometria 

estival regular, e elevada higrometria (em sequeiro, zonas com 800 mm 

de pp). Relativamente resistentes às geadas. 

Necessita de frio entre 700 a 1200 h abaixo de 7 °C. 

Durante o verão as temperaturas óptimas são 23-27 ° C durante o dia 

e 16-18 ° durante a noite. 



 

Solos: 

Evitar solos muito pesados ou demasiado permeáveis. Devem ter 

de espessura mínima - 70 cm. Prefere solos permeáveis e férteis, 

com pH 6 a 7,5 e pouco salinos, com teores de calcário ativo 

inferiores a 8%. 

A planta sofre com a asfixia radicular. 



• Produtividade; 

ELEIÇÃO VARIETAL: 

• Características do fruto; 

• Época de floração; 

• Intercompatibilidade 

• Escolha das polinizadoras 

• Percentagem de frutos ocos; 



• Conhecimento da fenologia floral; 

• Fenómenos de incompatibilidade; 

• Utilização da produção; 

• Grau de retenção dos amentilhos; 

RECOMENDA-SE: 

• Como mínimo duas variedades polinizadoras, compatíveis e coincidentes com a 
floração da variedade principal; 

• Colocar as polinizadoras a não mais de 30 m de distância da variedade principal, em 
percentagem entre 12 e 15%; 

• Ter em atenção os ventos dominantes; 

ELEIÇÃO VARIETAL – Escolha das Polinizadoras: 



ELEIÇÃO VARIETAL – Escolha das Polinizadoras: 



ELEIÇÃO VARIETAL – Escolha das Polinizadoras: 
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Plantação Rega 

Preparação da Plantação 



Condução em vaso: 
EUA - densidade de 270 a 400 plantas/ha, (6 X 6 ou 5 X 5 m) 
França - 666 a 800 (5 X 3 a 5 X 2,5 m) 
Itália - 270-500 plantas/ha – distâncias 4,50- 6,00 m na entre-linha 
e entre 3,00-3,50 metros na linha 
Espanha - 550 a 350 (6 X 3 a 7 X 4 m) 
 
 
A possibilidade de utilizar compassos dinâmicos, com 5 - 6 m por 
2.5 m, durante os primeiros anos, passando depois a 5 - 6 X 5 m, 
pela remoção alternada de plantas na linha, é uma opção que tem 
vindo a impor-se nos EUA e França.  

Compassos: 







• Manta morta - herbicidas 

•Cobertura viva – natural ou semeada 

Inconveniente: 
Consumo de água 

Consumo de  nutrientes 

Aumenta o risco das geadas 



Manutenção da superfície do solo 









Rega 
Três períodos: - crescimento vegetativo (abril - junho); 
  - enchimento do fruto (julho - agosto); 
  - acumulação de reservas (setembro - novembro). 
 

Exemplo - 2 500 – 3 000 m3/ha, repartidos entre maio e setembro – 350 
a 450 L/árvore/ano (4 L/h) 
Ideal – Aplicar 75% da evapotranspiração diária 

750 mm de chuva 

 REGA 



A remoção dos lançamentos da base é a operação mais exigente 
Mecânica, Manual ou Química 



Mecânica 



O controlo químico dos lançamentos, efetuado 3 - 4 vezes na Primavera - Verão, faz-se 
pela aplicação de herbicidas de pós-emergência, quando os lançamentos têm uma 
consistência herbácea (15 - 20 cm). A aplicação de alguns herbicidas faz com que os 
segundos lançamentos sejam em menor número e menos vigorosos. 



Poda  
A poda das árvores adultas é uma operação 
pouco exigente: 
 - fomentar a emissão de ramos jovens e a 
entrada de luz para o interior da copa. 
 
 - Retirar ramos secos, excessivamente inclinados 
ou com doenças; 
 
  - deve ser efetuada em intervalos de 2 - 3 anos;  
 



Arralamento 





A análise do solo antes da plantação (útil para 
prever a necessidade de potássio, magnésio, ou 
aplicações de calcário);  

• Observações de crescimento anual, tamanho da 
folha e da cor, e as colheitas;  

• Análise folhear (para indicar quais elementos 
estão presentes em quantidades adequadas, 
deficientes ou excessivas).  

Plano de Fertilização 



A título indicativo, para plantações de regadio, com 
produções médias de 2500 kg/ha, aconselha-se a 
seguinte adubação: 

 
- 120 a 150 kg/ha de N distribuído: 

 - 35 % na época da rebentação (início Primavera);  
 - 50 % depois da fecundação (Maio - Junho); 
 - 15 %, depois da colheita (Outubro - Novembro). 
 

- 60 - 70 kg/ha de P2O5; 
 

- 100 - 120 kg/ha de K2O. 
 

Plano de Fertilização 



 
- 120 kg de Sulfato de Potássio e Magnésio. 
 
- 2 x 50kg de Nitrato de Cálcio (a partir do 3º ano) 
 
- Boro* e Zinco em adubações foliares  
 
- Cada 3 anos 3t de calcário dolomítico 

Plano de Fertilização 

*Uma única pulverização de Solubor em meados de maio (5,5 kg/ha) porque o 
excesso de boro pode ser tóxica. Aplicações até concentrações de boro folha de 

200 ppm. 



Calendário das operações 

X X 

? ? 
? ? ? 



Pragas e doenças 



Balanino ou Gorgulho 

Curculio nucum  
Pragas e doenças 



A operação de encordoamento 

Apanha da avelã 



Apanha da avelã 

 

 

 



Apanha da avelã 

 

 

 













 

 

 



Apanha da avelã 

 

 

 





Apanha da avelã 

 

 

 



 

 

 




